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			Apresentação

			Este é um livro que toca fundo nossa alma. 

			São histórias emocionantes e inéditas de autores consagrados nas fileiras espíritas.

			Com elas viajamos à Idade Média; à cidade espiritual Nosso Lar; ao Brasil do século XIX; conhecemos uma graciosa “netinha” de Allan ­Kardec; embrenhamo-nos em uma história cheia de amor e abnegação que dá título a este livro; somos agraciados com um conto sobre o carpinteiro de Nazaré; e, para encerrar, uma linda narrativa escrita pela nossa querida Dauny Fritsch.

			Boa leitura!

			O editor 
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			Amor e Cruzada: Um conto da Idade Média

			Donizete Pinheiro

			França, 1244. Ali, naquele povoado, próximo a Lyon, nascera e residia Henri, agora um jovem loiro, alto e forte. Ajudava os pais na pequena lavoura, da qual sobreviviam vendendo ou trocando produtos nas feiras de uma Lyon medieval. Sendo os pais cristãos, Henri aprendeu a ler e escrever com bondosos religiosos que assumiram seus ofícios na região. Respeitava a Santa Igreja, sendo ardoroso na sua fé.

			No auge da juventude, seus interesses atuais se dirigiam a uma donzela de cabelos e olhos pretos, de beleza ímpar para aqueles tempos e circunstâncias de uma vida sem recursos e ciência obscura. Era pouco mais que uma adolescente, madura e inteligente para a sua idade. Marie, seu nome, igualmente se encantava com aquele alegre rapaz que conhecera na igreja quando sua família mudou-se para o mesmo vilarejo francês.

			Em breve estabeleceram compromisso afetivo, com juras de amor eterno e união para sempre. Havia entre eles laços de simpatia e amizade que transbordavam numa alegria constante. Conversavam animadamente sobre as trivialidades e partilhavam com fervor o culto religioso. Já não suportavam ficar distantes, e o anseio era o casamento sob as bênçãos da Igreja Romana.

			Mas a felicidade ainda não é deste mundo...

			Começava o ano de 1248 e notícias chegavam dizendo que o rei Luís IX iniciara uma Cruzada e convocava voluntários para seu exército. Fizera ele votos para libertar o Santo Sepulcro caso fosse curado de uma grave disenteria, o que aconteceu.

			O monarca austero e religioso, que no futuro seria considerado santo, chegou a Lyon para pedir a bênção do papa Inocêncio IV e dali seguiria para o porto de Aigues-Mortes, onde o aguardavam quase 2 mil embarcações que deveriam conduzir os cruzados ao Egito.

			Os homens cristãos e saudáveis se alistavam. Mas Henri... Ele ficou angustiado. Não desejava se afastar daquela que era a alegria de seu viver, mas sua consciência religiosa o conclamava a seguir com o rei em defesa da Terra Santa. Tinha coragem para isso e habilidade com a espada e o cavalo.

			– Como partir justamente agora que os nossos sonhos se concretizam! E se você morrer? – exclamava a jovem chorosa.

			– Mas como ficar, se isso pode parecer covardia perante os companheiros? – argumentava Henri.

			A vida nos apresenta deveres de valores diferentes, que se sobrepõem uns aos outros. É preciso ter coragem e consciência para a escolha certa, acima das nossas ambições pessoais.

			E as Cruzadas eram justas? Será que a mensagem de Jesus estaria aprisionada em algum local da Terra ou nas mãos de alguém? Não foi ele mesmo quem dissera que seu “reino não era deste mundo”? E como considerar santo um local conquistado no fio da espada e à custa da vida e sofrimento de homens todos eles filhos de Deus? “Guarda a tua espada, Pedro, porque com ferro quem fere, também será ferido!”...

			Porém, a humanidade ainda não havia bem compreendido a mensagem da Boa-Nova. Para o orgulho religioso, os outros sempre serão hereges que devem se converter ou morrer.

			Henri era um crente de sua época, com o pensamento submetido pela igreja dominante. Sua decisão, pois, foi de se alistar.

			– Você aguardará o meu retorno, querida? – questionou Henri.

			– Sim, esperarei por ti por todo o sempre! – prometeu uma Marie entristecida.

			E Marie guardou consigo a imagem do seu amado seguindo a cavalo pela estrada que levava da pequena vila até Lyon. Lacrimosa e com o coração aflito, acompanhou aquele quadro até que Henri sumiu no horizonte entre as árvores frondosas que ladeavam o caminho poeirento do verão francês.

			Desde então, a vida de Marie se arrastou penosamente. Se de dia se mantinha ocupada pelo trabalho, a noite era de recordações e expectativas pela volta da alma de sua alma. Encontrava um pouco de conforto nas palavras dos amáveis pais e nos sermões religiosos aos domingos.

			Quanto tempo demoraria essa espera? Será que ele voltaria? A falta de notícias mais a atormentava.

			Seis anos depois os boatos eram de que o rei havia sido vencido pelos muçulmanos e caíra prisioneiro. Grande parte de seu exército havia se perdido na viagem até o Egito, muitos cruzados pereceram pela fome, pelas pestes ou pela espada inimiga.

			E o que teria acontecido com Henri? Estaria morto ou prisioneiro? Teria se perdido pelo caminho ou fizera a opção de permanecer em outras terras, esquecendo-se da família e de Marie? Seria isso possível?

			Aquela que ficou conhecida como a sétima cruzada redundou em fracasso. O rei só foi libertado a peso de ouro e assim mesmo ainda demorou a regressar.

			Marie não mais suportava a saudade. Prometera ser fiel e aguardar Henri para sempre, por isso não se interessava por outros homens. Dia após dia, passou a ser consumida pela tristeza. Alimentava-se pouco, não cuidava da aparência, andava sem rumo e constantemente era vista com o olhar perdido na estrada por onde se fora o amado. Não valeram os estímulos da família e nem os conselhos do padre. Marie perdera o desejo de viver. Breve, dava seu corpo frágil e consumido a uma rasa sepultura no campo santo do vilarejo.

			Mas a alma é imortal.

			Marie despertou no mundo espiritual em estado de perturbação, fraca, sonolenta, sem noção do que ocorria. A então crença na imortalidade era simplória... Um céu ou um inferno. Como poderia se imaginar: morta ou viva? Tudo parecia um pesadelo sem fim. Não percebia o passar do tempo. Ao seu redor uma névoa escura. Na mente, recordações confusas de Henri, da família, do local onde morava. Onde estaria?

			Até que se lembrou de orar. E orou a Deus com fervor, rogando compaixão e luz. Surge-lhe, então, a imagem de uma madona radiante. “Maria, a mãe de Jesus?” – pensou.

			– Não, minha filha. Sou apenas tua irmã e venho para te socorrer, em nome do Senhor.

			Acolhendo-a nos braços, aquela alma boa conduziu Marie para um aprazível recanto da natureza, um belo jardim com flores e árvores, água corrente e suave, com um céu claro pintado por nuvens alvas e vez por outra visitado por delicadas aves que planavam tranquilamente.

			Repousando no colo daquela alma boa, Marie foi informada de que agora era uma alma liberta e que a vida na Terra ficara para trás com a morte do corpo físico.

			– Teu sofrimento, minha filha – esclarecia-lhe o espírito, amavelmente –, tem por causa a tua falta de fé em Deus e Sua justiça e misericórdia. Deixou-se abandonar pela saudade, quando o verdadeiro amor é motivador e cheio de esperança no porvir de felicidade. De coração aprisionado nos teus anseios de felicidade com Henri, esqueceu-se de que outras criaturas te aguardavam também o carinho e a atenção; que tinha uma tarefa a realizar na vida, e que, infelizmente, não se cumpriu. O amor não é exclusivista e mais se amplia quanto mais se ama. Agora, procure descansar.

			Embora confortada e mais calma, Marie ainda não tinha exata compreensão das coisas, o que é natural quando o espírito não avança no conhecimento das coisas que são próprias do seu mundo.

			Apesar de tudo, Marie permanecia fixada na causa de sua desdita: “Onde estaria Henri?...”

			Ah! As dores do coração! Só o tempo e as diversas reencarnações para curá-las...

			Brasil, 1944

			Henrique é um jovem entusiasta do espiritismo, frequentando com a família um centro espírita do Rio de Janeiro, na época a Capital do país. Rapaz falante, carismático e com inclinação para as letras, cursava a então Faculdade Nacional de Direito da Universidade do Brasil. Seu sonho era ser bacharel, um advogado que pudesse defender os direitos dos mais fracos e injustiçados. Também considerava divulgar a doutrina que tanto lhe preenchia os anseios da alma. Era um tempo de lutas acirradas para o movimento espírita brasileiro, ainda muito recente, sem um rumo definido, e que enfrentava a oposição da Igreja e de alguns órgãos do governo.

			Às vezes, Henrique ia às palestras na Federação Espírita Brasileira, na sede histórica da Avenida Passos, instituição, à época, sob a corajosa presidência de Antônio Wantuil de Freitas, onde assistiu a várias palestras, embevecido.

			Foi ali, na FEB, que teve a oportunidade de ouvir o professor e poeta Leopoldo Machado, ardoroso incentivador das mocidades espíritas, que argumentava com a necessidade de preparação dos moços para a continuidade das instituições. Após uma das suas memoráveis conferências, Henrique teve a iniciativa de propor aos jovens amigos do centro a criação de uma mocidade espírita. Com a concordância de todos, a proposta foi apresentada à diretoria, que permitiu o início das atividades, desde que acompanhadas por um diretor, que seria uma espécie de mentor encarnado da mocidade espírita.

			A natural capacidade de liderança de Henrique o levou a dirigir a mocidade e organizar as reuniões, que consistiam no estudo das obras de Allan Kardec e de seus contemporâneos Léon Denis e Gabriel Delanne. Nesse tempo, o médium mineiro Francisco Cândido Xavier já tinha publicado pela FEB alguns livros psicografados, que também eram eventualmente estudados pelo grupo, especialmente Nosso Lar, no qual o espírito André Luiz, pela primeira vez, trazia importantes revelações sobre o mundo espiritual, descrevendo-o como um mundo organizado, concreto para os seus moradores, com natureza própria, cidades e várias instituições, embora em outro padrão vibratório não perceptível pela tecnologia humana.

			Com boa oratória, Henrique empolgava a todos pela simpatia, pela facilidade do verbo e memória lúcida, reportando-se com habilidade e simplicidade aos ensinos doutrinários, que assim eram bem compreendidos por todos. Aos poucos, o grupo aumentava, atraindo diversos jovens de ambos os sexos. Expandiram-se as atividades para o atendimento social, dedicando-se os jovens à arrecadação de mantimentos e roupas, que eram depois distribuídos às famílias assistidas pela instituição.

			Semanalmente, os jovens saíam de porta em porta solicitando a colaboração das pessoas na doação de um quilo de alimento, atividade que constituía motivo de alegria para todos eles. Em breve, pela psicografia de Chico Xavier, espíritos como doutor Bezerra de Menezes e Auta de Souza estimularam a implantação desse tipo de atividade nas casas espíritas, daí surgindo a conhecida Campanha da Fraternidade Auta de Souza.

			Embora fosse sensível e gentil, Henrique até então não se interessara por nenhuma jovem, mas a manhã de determinado domingo lhe reservava novas emoções. Miriam, uma moça loira de pele alva e olhos verdes e tristes, compareceu trazida por amigas à reunião da mocidade espírita. De família católica, Miriam buscava alternativa para as suas dúvidas quanto à justiça de Deus, a origem da vida, o sofrimento na Terra e o destino das almas. O que ouvia na igreja não atendia à lógica de sua inteligência, e ela ali se encontrava incentivada pelas colegas da Escola Normal, onde cursava o magistério.

			Apresentada a Henrique, ambos experimentam indefinível emoção. Ao toque das mãos no gentil cumprimento, Miriam sente um ligeiro frêmito que lhe abala a costumeira serenidade. Henrique, por sua vez, se pegou entusiasmado com a moça, além do que lhe era normal na recepção de outras jovens.

			Iniciada a reunião, Henrique dá as boas-vindas a todos, faz uma prece e inicia a explanação do tema escolhido para aquele domingo. Com clareza e inspiração, falou dos laços de parentesco espiritual e material, das simpatias e antipatias que se estabelecem entre as pessoas, especialmente nos grupos familiares, esclarecendo que essas ocorrências podem ser explicadas com a lei da reencarnação.

			Miriam estava empolgada com a palavra amorosa e lúcida de Henrique, mas incomodava a sensação de que o rapaz lhe era familiar, de que já o conhecia de algum lugar. Teria a ver com o tema por ele abordado justamente naquela manhã? Seriam espíritos afins, ligados desde outras vidas?

			Em seguida à rápida palestra, realizaram outras atividades e confraternizaram, mas Henrique, por sua vez, se percebia procurando os olhos daquela nova participante. “Que bela moça e simpática ela é!” – conjecturava silenciosamente – enquanto a observava, discretamente, com a amiga, faceira e sorridente.

			Miriam retornou a várias reuniões da mocidade, integrou-se nas atividades, e a proximidade com Henrique despertou em ambos uma paixão que não mais podia ser negada, percebida claramente e com alegria pelos demais companheiros, que incentivavam o namoro.

			Foi Henrique quem tomou a iniciativa, e Miriam correspondeu, dizendo igualmente estar apaixonada por ele, mas que havia uma dificuldade...

			– Eu... – disse Miriam, meio sem jeito – tenho um problema de saúde. Os médicos afirmaram que possivelmente não poderei ter filhos. Digo logo, porque não quero iniciar um namoro escondendo algo que deve ser importante para você e pode ser um obstáculo a um futuro casamento.

			Henrique foi pego de surpresa pela franqueza de Miriam. Nem havia pensado em casamento ou ter filhos, mas ela não deixava de ter razão. Um namoro sério, como pretendia, podia de fato levar ao casamento, à constituição de uma família. Emudeceu por alguns segundos, procurando refletir rapidamente sobre a questão. E então falou:

			– Querida... Sinto por você um amor que nunca outra mulher despertou em mim. Sua presença me enche de alegria e estímulos para seguir adiante mais feliz. Você preencheu uma lacuna que havia na minha alma. Quero viver para sempre com você e, quanto aos filhos, se realmente não puder engravidar, a adoção é uma alternativa, se assim estiver na nossa programação espiritual. Com o espiritismo estamos aprendendo a amar além dos laços consanguíneos, a ampliar o amor fraternal. Espíritos afins, ou com os quais temos compromissos, podem muito bem vir de forma indireta, quando não puderem ser amparados pela família biológica. Então, trata-se de um problema que podemos contornar com o nosso amor...

			Miriam sorriu feliz, e os dois se abraçaram, selando o compromisso espiritual com um terno e amoroso beijo.

			Daí em diante, era possível encontrar Henrique e Miriam sempre juntos nas diversas atividades espíritas ou mesmo nos naturais passeios e festas da juventude. Henrique concluíra o curso de Direito e se preparava para a advocacia, e Miriam era agora uma jovem professora de um grupo escolar do município.

			Pelas suas brilhantes e profundas palestras, Henrique passou a ser convidado para fazer conferências em várias casas espíritas do Rio de Janeiro e Niterói, o que fazia sempre com muita alegria e gratidão pelas oportunidades a ele oferecidas. Miriam costumava acompanhar Henrique, agora seu noivo, sentindo-se meio orgulhosa do trabalho de divulgação que ele fazia.

			Às vezes, Henrique também era convidado para cidades mais distantes e até para falar na capital paulista, quando então ficava fora o fim de semana. Certo dia, antecedendo a uma dessas viagens de divulgação do espiritismo, Miriam estava angustiada e desabafou:
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